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: J Si o,governo oóntiniiaimpaBsível e 
inerte diante do problema' daihimigrá- 
ç3o ; si os próprios agricultores não co- 
gitam com R .yerdadeira reflexão e pre- 
vidência dos metps de substituir o tra^ 
balho escravo, que já começa á faltar- 
Ities, por outro linais conforma aos bem 
entendidos interesses da economia ru- 
ral ; 3 imprensa cumpre, todavia, dar a 
maior publicidade á todos os fados e 
acontecimentos do exterior que possam 
affectur de qualquer modo, a dírecção 
do êxodo, das populações européas para 
as mais fecundas e ricas' regiões do novo 
mundo.—Com éffeito, em paizes sen) 
iniciativa, como infelizmente, tem pro- 
vado ser o Braiil, e aunde os agricultor, 
res não altendem, de prompto, aos- ma-' 
les que pddém vir ferir os seus próprios 
iuteresses agrícolas, faz-se mister que a 
imprensa'bem intencionada, aproveite 
todo o ensejo para.'85c]arècer-lh'es. acetr 
ca do quese passa no estrangeiro quan- 
to ao assumpto da immigração'. . 

Assim, jamais faltamos á esle dever 
que impuzemo-nos, ou sejam ai nossas 
informações favoravpis aò futuro da lavou- 
ra nacional, ou importem justas proven 
Çóes contra esse futuro preparado pela 
deardia do. governo, e.iinprevidencia dos 

■agricultores.'^ 

. Não podemos, por .isso, deixar de cha 
mar aattençãodos lavradores,paulistas 
para a grande có^renle deimmigragfiò 
que a Allemaalia despeja diariamente 
tios portõados^Estados-UnidoB.. 

FOLHETIM 

De ÕBiiibos nhi 

Julgo ttr«fa por demais io^rata e-iticar 
SB II ma'obra'de theatro.' 
. As mais beliascrébçOns da arte to.'aam 
Be ruli^aridides.quándo eotregiiea k íDW 
prataçlo de actoreá inédiacrya ;   como é 

~ também verdade que iaterprátea de talt-nto 
dió viaoa de merei^imento artístico áa con- 

■ cepçOt^a Oiaia ordiitiriat. 
laisgiaem  (]ue  nti pTÍmeíro  ca«o  um 

gnga metia- aé ã declamar um dos trecboa 
Ofaeosde.CastelIar vaupponhaiD que na 
segunda hypothe^e esti a Nilson ou Ade- 
iioâiPatti.Bgdr^antaar uma òpiaoaa mo- 
dinha dac'jfertOea'trAzileinia.'' 

':-;\ Nofl^ iliei.triJa,lírj^Kw .é ond.o' "a^;vè.qu« í 
;. eríii^a.fK^Si^edir^rp quéFauatino Xavier 
. 'ãeiNo«aea|diui doíprologos.: [■'<^ ' :^ 

Bum prólogo poi fiÍD'é;sempre....iim'pro- 
logo» ... ■■  .,v;|ji ,M.;M-,:     ■ 

. . ,:A«.iii|iúM11aa.-,co.ii>p<>sitaea,m«sIcaea, e 
',düaó 'íia'farloa,QXi!UiptatJ> oatlebi as- v«iéa 
-''íÍe>dS''à priin'afrk «üdilíú.rpor' qualquer 

-DttiD.;CoiBip■uoit'porqu•r(.lla'^talKtr 'bim; o 
eaiVO'debuU'do^ eonÃ'dirt-Bét«i»ieétiea, 

'Ora, a irâmigraçaoollemS qualquer 
'qué< seja' o póntò de yislá séb o qual a 
consideremos^'ápresenla-se coihe um 
elemeh.td poderoso pãrá a prosperidade 
nacional; será possível, pois ^desviar 
para oBrazil uma parte dessa iminigra- 
çaí) om massa' que dirígo-so para os Es- 
tados-Unidos ? 

Parece-nos, que a boa vontade do 
governo e - dos agricultores poderiam 
alcançar alguma couea nesse sentido em 
vista da disposiçSo dos ânimos na pró- 
pria Allemanba. 

, :Á'questão nierèce sério (Bstudo o exa- 
me : para; encetal-os, e, para provar, 
que na própria Allemanba, preferiria o 
governoquea imraigraçâo procurasse a 
America Meridional e mesmo o Brazil, 
em. vez dos Estados-Unidos, adiante 
transcrevemos alguns trechos, que òn- 
conlramos na «Gazela de Colonha»,, iiiii 
dos mais importantes orgAos da impren- 
sa allemS:     ; 

«A immigração do império allemãó 
cresce de modo continuo e desmedida: 
canslÍt'ue,.<iioje, iima questão política 
.cuja importância nfto pôde negar-se. Os 
trabAlhador^.' e operários que faz-nos 
perder, porque faltam-lhés na pátria o 
trabalho e os terrenos'de cultura, vão 
empregar' a sua actividadè no estran- 
?éiro,,e, principalmente nos Estados- 

Inidos. 
Dallí. enviam elles para a Allemanba 

08 productps. da industria e agricultura 
americanas para; os quaes contribuíram 
com o seu trabalho inteiligente; eesçla- 
recido. Orá^ esta importação ^eve tra-< 
.zer como conseqüência necessária uma 
superioridade da balança do commercio 
americano sobre o allemão. Começa, 
pois, á divulgar-se a idéa de conservar- 
se o immigrante activo e trabalhador 
preso á pátria por um laço politíco-i-á 
saber de estabelecer colônias do Es- 
tado. 

: O movilnènto em féVor desta çolohi- 
saçSó' pro^de çad9|dia. tiiais e açceii- 
tüou-se"'mesmo 'iia-;iiSociedade çeÜtral 
de'gèographiá comnjmialjieiÁHySSÇio 
dos ; interesses alleni|les hòs paizes es- 
trangeiros.» 

Em diveraas partesMa Allemonha or- 
ganisam-se áctüalmente associaçOes des- 
ta natureza. 

A de Cassei consignou em seus esta- 
tutos vários fins.' Propõe-se, erri primei- 
ro íugar.á estabelecer uiná certa ordem 
e regularidade na immigráção, substi- 
tuindo assim por nüeios particulares a 
acçSo (Io governo nesse sentido. Além 
djsso, pretende dirigir parleidessa im- 
mensa immigraçãu,.' cujo trabalho, in- 
telligencia o cnpitães- perdem-;se para a 
pátria, para paizês aonde offereça-se ao 
immigre.nte álleraão' maior somma de 
probabilidades de conservar relações 
'ébin'a'{látria, em'proveito do commer- 
ç)o.e;ind(ísirios allèm^es,.e cm que, ao 
mesmo tempo, mais> difncilmente perca 
oBõAtimènto da süa iiáctonalidade. En- 
tre' outros paizes,., são inénci,onados e 
aconselhados especialmente pela asso- 
ciação 03' Estados do Rio da Prata e as 
próViiiciáesmerídionaes dó Brazil.» 

Vé-se, pois, que é de opportunidade 
para nós o estudo desta questlío. 

Voltaremos à tratal-a. 

ooeT Jaiiquim da Silva « outros ; agffraví- 
do, Abilio Soares; rnUtor, ó ar. .Nogueira; 
juizes, 08 srs.. Brito è Metló .Uàttoa. 
';,', Dú rn ra pr.b T.i m e Q to: e, jOifjii |d anni'. ,k rae.ebnr, 
ã áiVpéllHçluem ámboB'i)à'6ír«ÍttíiB.i"^l '-'Ti:' 

If. 352.—Capital. — Aggravante, João 
-Antônio Ribeiro de Lima; aggravado,' 
Caõdido JiiHtiniano Silva ; relator, o ST. 
Nogueira ; juizes os ara. Marcos e Mello 
Metlos. • . 

Negaram provimento aoa aggravos Ío 
terpostoa. 

Recúno» tleitoraia 

.1,1,1'Wl.^ 

SECÇiO JUDICIARIA 

ou da indiferença do 
conta doa artistas. 

publico é posta i 

.;ta.upijW:4Uf.0£ritie(ipnfenflaiou*ircUr, 
v-Wdi>«lia'llilWÍ?'.'"''' -""■''■^'■'     :"■' "^:■''■■■-  ;,;' 
■.■■::"Outr»ã'r;zWW'monttóii'»fde'Tp^tí<tó 
■■qp-^>P^'ü:£?!l&aa;;nM^- m»lÓdi«..4oí 
méBtr«t-i(alianQi» pBr«epia;.'iBlmplaa^[nlt- 

. ií/of w da nbtas/os mail adnirjiveii effntiw 
' hatmònieüfaà ola«I(ia!f9>t9.Aénte <»Dtm': 
■ tua'tfeMajertUMrl",'■■■•■ " '%'l.k-.:'■■■■].. 

Qc».. «LÓpÍD^ do eritieo pauaiper cena 
opióiia do jomatqaa 6fi. a liVro do povo. 

' De^àortt^qW t>' tuêèüi6":de; din trabalbo 
. d'artaiapmda.. M;wa de pèqnemsaímaa 
'CÍrcumitaB«ai.L'^   -....^ .  ...;■. ■-.^■^L-.:; 
'.., A' iaiteiaMnitaociát if-tvn:-- daaipla- 

UrufivBntDla.d«wisUBafM 4 patM«a,:a 
••'eoiuagram afinal'«bna-prlfflaa.fOtaifa. 
eotio ae noa pletoia'gwiqner'' Jutfa-u 

eupado deaagn^o 

Isto que acontece & musica àk se com as 
compcsiçoag dramaiicaa,  deveadj-sa ob 
servar quu neste caso o publico exiga um 
verdadeiro especlaculo, um tráhaliio mui 
to mais minucioso, muito mais  completo 
do artista. 

Nas operas Ijricsa o jogo acaníco pode 
aer quasi DIJUO. Por exemplo, Alencar es 
mera-anem ídealisaf em-fttry o lypo.da 
bellesa aelvatica; vem depois o tenor Bill, 
teriui e ilà>ua9 a caricatura do persona- 
gem, cheio'le tregeitoa e eiplosiodo da 
ridículo; que ioiporta, o publico upplauJi 
rã a musica e rir se-ba da gaueherie do in- 
dígena de cootrabaado. 

Nos trabalhua .;ramatÍco3i eutretanto,a3 
platéia^, exiginJo baatante do autor, exi- 
gem<ludo daãctor. 

E' uma ubservBçBo de.tod-js os díaa o 
qWu.t^ um cpinjliarda mediocre faz perJer 
o,ptfàiío.'áí irieihoreaaceDiiM. e como.qie 
empaceÁ frauca manifeítaç&o ilo tileuto' 
ao artiHM superior k qudm eaià servind'i 
de coufroQto pelos Biigeocias da acçSrt 
dramática. 

AMim, Q'uma._BCeoa violenta, umexa 
garo qualquer nas' atlituiles, ou meamo a 
vulgaridade no gesto, ou na expressBo phy- 
aiouOÍÜicVíiéUm acíiir,' ctímpròmette siu- 
gljlarmenie o eSaiwdaeiuemble., Eia o qiiti 
uxplica caríaãignrgálbailaa appateutemun- 
te flxtemporaDèas da- platéia. 

lBÍoqria''ahi 'ficf^nao'sio carapuças, 
tamtwittnio'e'criiiw;; ■">* écitado Th; 
GMtier,,ràem .Talté, -nãm: .óutroa : nSo 
noa.'deniDa wiúcàmolode. da exbibir aru* 

■' «■ wfí^; tilv&á." qua' temoi' a temer! - 
dWSajrilgará ÍAéíwfiofluir»,ttobom 
(iatAo'rultacotoO qualquer,' ontio: drama 
do rapertorio^O'ar'.'FurtadoOodho. 

' Paw Md9raú)k''lM'm'conhecer o.drama 
lemw'o'romance • onvimíi "o*. dramiLpara 
'mflllior':ajáIaa;r4ci a peregrina • muluplo 
■táiaüIv^daaií.-Lacioda».   - ,,,',;-;- , 

No roaaae«aorptabeadea--^Doaeoii»v« 
dkda d»BHptíw'^;o,factó.. aaV^afúard,*'?.», 
davar deCaoilUo,  após um.mírgulbo d« 
fujfif■ £ài no S«»'-ii-:< maü «ppareaelt 

TriiWDal da Relação 
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JULGAMENTOS 

Aggfavoi eive s 

ÍJ. 254.—Çfipital. — Aggraranteá, M«' 

N. 263.—Itú.—Recorrenle, Francisco 
GuimarBts ; rucurrido, o juizo ; relittir.-u 
ar. Dchõa; juizes, os ara. Faria, Brito, 
Nogueira a Marcoj. 

Mandaram íucluir o r corrente na lista 
dos eleitorrs de llii. 

N. 234.—Limeira.~KaCorretitQ, Manoel 
Gonçalves Pereira ; recorri'io, o juizo ; rO' 
lator, osr. Biito ; juizes, os srs. Faria, 
üch&a. Nogueira Q Marcoj. 

Deram provimento e mandaram alistar o 
recorrente. ■ 

N. 2ISr>.--Limeira. —Recorrente, Josó 
Augusto do Amaral Gurg.'I ; recorrido, o 
juiüo ; relator, o ar. Nogueira ; juises, oa 
srs. Faria, UchAa, Brito e Marcos. 

Confirmaram a decisBo recorrida. 
N. 266.— Queluz. — Recorrente, JoBu 

Bapltata da Palma; recorrido, o juizo ; re- 
lator, o ar Marcos; juizoa, oa sra. faria, 
UchOa, Brito e Nogueira. 

Couãrmaram a decisSo recorrida, que 
nao alistou o recorrente. 

N. S67.— Queluz. -- Rflcorreate, JuBo 
Coustantiin Pereira Arantea ; recorrido, o 
juíío ; relilor, o ar, Faria ; juísfs, os sra. 
UchAH, Brito, Nogueira e Marcos. 

D<-ram provimento e maodaram alistar o 
recorrente como eleitor, 

N. 238.—Queluz.—Recorrente. Antônio 
Uarcelliuo de Oliveira e Custa ; recorrido, 
o juizo ; relator, o ir ücbôa ; juizes, oa 
ars; Faria.^Brito, Nugueira o Marcui. 

Doram provimvato e mandaram alistar 
o rccorrenti) como eleitor. 

N. 269.—Lençdea, — Recorrente, Joaô 
Ladialau Pereira ; recorrida, o juizo ; re- 
lator, o ar. Brito; juizca, oa ara. Faria, 
UchAa, Nogueira e Marcos. 

Deram provimento e mandaram aliatir 
o recorrente. 

N. 270.—Lençdea.—Recorrante, Igna 
cio Alves da Silva ; recorrido, o juizo; re 

firme.áreglda.nas feiçOea » a oa globos 
òèiilàres noeátndoda conservação precisa 
paraparecer que olhavam paroo assassino. 

Aquiaqo, sabemos o qoe mais admirar, 
se a ^reii'steiicia de um paraonagam da ro- 
man.co''à'putréfa'cçSo ; ou ss a tao pro- 
longadéi abstíaehcia dos peizea do Sena 
anle umu provocação daquellus. 

N'lim paiz onde, em nkno var&o, um 
cadaver consogue. estar tmmerao quínza 
dias em um rio sem decompor se, ou sem 
ser devorado, sorÂ possível que um Ojcrip- 
lor realiata.cujo intuito ..é.: :t(éiant douué 
uu hommo puid::ant et una fumme in^tssou- 
vie,.procurar nalle^ a b'at;i., nao ver a^nSo 
á besta, t»rreiaiís'ÍHl..í>íi em^uin dram»; vio- 
lento é notar eicrupuIoauraijQte' as aensa- 
çSes e oa uctos de taes seres >. pos^ia 
apresentar"coiiao typ ia phiGiologica^ nor- 
rnans iudivíduos cujos temperamfot.iS se 
modiUcHiTi de repente e tãii Tudi '«liiiaiiti' 
que U'l homflin ezcessivimr-nte saoguiueo 
ethcoiititcco.com áorganiunçao emineute- 
mente nervosa de uma mulber apresente 
olienomédod de hisíerismo maía violento 
que o desta T 

Entrelantó, bo romance do Z''la,' Láu- 
reiii, typo do ternp:<ra'iiento: axoguineo; 
cuuieça!!ubitameiittt a manifestar, não se 
aabe parque, os aymptomiia da ^ mais ca,-* 
rácierisád» nevrose, a isto aem què b au : 
tornos apreaante o seu perautiHgrii) modi- 
ficado iutimameuti na aua constituÍgB<} 
pliyaica pel» acflo de uras causa moral 
capiizdeaopit'i.r avitulidade de um orga- 
oismo poderoso comi o do Liureitt. 

O-medmo ae. dá' com Tbereza. lElIa, a 
/amoMinntfotiute, domina :'a abjolutamea- 
te pàloa iiefVOt, elía que ailtilterAra duran- 
te um aõoo,: sem escrupuloa, inconsciente 
senSo-victorioia do seuerime, ella, cujo 
aangde ardentedaafricana, mal diluído por 
ufflB.edue<içÇo.eLnoliente,reagiralMrbiilban- 
tçi vista.dó pueofa.lourinodo amante,'é 
a meama que, no momento pnoiio para 
ômii nÍDtaçãa acanica,"- pM-se á' lypelliir 
iiqualle.cujá prÁÜenga ate-.ántfto.axarçárái- 
Itié lòbre 03 nervoa a aeçio.da^ ams píIha 
foltaica.- ■ ;■■■"'■ ; /,;..; 

Dondá.yem a rú«cta deaau.bravas.na- 
turaiai, fl o remorio iutampeativo dMsa» 
eaoaèlenelaà nallai. é que osabuma pbt* 
aiológUiaxplIca. O roaancíátàqaaápifra; 
dpió H'wmpriierai.eih daMrever ó MOour 
caardaé.bNtM. daquellai: tamparamantoa, 

-'í.•■;'!■■'. ■'! '.    ':):'!::;í!1    i".i'.'.-;i,; 

latar, o ir. NogueEra^i futkai; oá':sra. FM 
rla,i,tIeblU, pnUth:HMtCQi.iy-.-.i^.i. X "' . 
, Darão),provimento a maadanúa ^tar 9 
j^ffiMíifí^^ .:■ ■■-■ 

. ITxíU-iftençoea.—■.Báeorreiite, Fraa* 
eiíco. Antônio, .Vieira ; ..recorrido; o júi» ;. 
relator o ar,.Uarcos;juíeéa,-oa.ara. Faria, 
Üchât,'Brito B Nogueira;  < 

Üdram provimeiito a mandaram alistar o 
recorrente.. ',.,-       i.'.,i kiT-ir' 

N. 2T2.—L«nç(íefl.T^EeC(frr(fflt9, J.ua* 
quim Clemeotiiio Rodrigueada';Sít^a; re. 
corrido, o juizo ; relator, a sr. Faria : fui- 
zes, os ara. UcbÁa, Brito,. .Nogueira.* Mar* 
coa.   . 

Deram provimento e mandaram alistar o 
recorrent». .   ;  , 

N. 373.—Piracicaba,—Reci.rrente, Po- 
lycarpo Antonio da Oonceíçio ; recorrido, 
o juizo ; relutar, o ar. UcbAa ; juíza», os 
ars   Faria, Brito, Ncgueira O: Uarcoa. 

Gunfirmarain BdecisBo r-corrtd.i^, 
a. a71.—Piracicaba. —Racorreuta, Pe- 

dro Alexandrino d<ToÍed.o,;!. recorrido, o 
juizo; relator.osr. Brito.; juitea, oaira. 
Faria, UcLaH, Nogiii<ira e Varâoa. 

Confirmaram a ilecÍaBo-recorrida.'.- 
N. S75-;PiracÍcabB-l-Re0'.rreDte, Joai 

Antjnio Maria ; r«çorrIdo o juizo; relator, 
o ar. Noífueir»,; jiiit"i, .oS' ,8ra, Faria, 
UcbOa, Brito.a Uar(:pa.;ii.'     A 

Confirmaram a daciato-recorrida.; 
N;.- 27õ4^PircicBba;-Recorrente Jpai 

Ignacio Pereira ; recunridíii o juízo^; rat^* 
tor, o ar. Marcos ;,-ju;»^., 9*.ítr*- Faría. 
UcbOa. Brito Brítt)^ Nogueira.-.-_ 

Cònfli'm,a;;am ,«decÍsBa;rMorriila. 
N. '27.7 T^, Ouaráti^uetfc'— Reoarrenta 

Manoel Üònçalve^ Monteiro.; recorrida, • 
jurzb ; relator, o sr^ Faria, ijuizea oa ara. 
UçbSa, Nogueira e UaTCoa 

p.;ram provímeoto a a|q.dar.Ma.alistarò 
recorrente. '.,,i'..'.. ■ .■ -  1.' 

N. !278 — Òúaratingnetii—Recorrwtt^ 
Fnnciaco OoDçilvei Antioo ; rtcorrido, o 
juizo ; relator o ^r. Uch&a-; juizes os ara. 
Faria,- Brito, Üogueira e Marcai. : 

MandarBm;«líatBr o recoi^reolai' i. 
N. '379 -•Ouaratibguetfc—Rs^rrants, 

Antônio Alves deCBrvalho Taquaiy ; ra- 
eorrído, o juizo; relator, o ar. Brita: 
juizes os srs. Faria, UcbÃa, Nogueira « 
Uarcoa. ,    ...;.■;. 

.Mandaram atiataro racorrente. 
N. 280 — QDaratiDgnBtir^'Rteorranta, 

Francisco Cândido dá Andrade ; recorri- 
do, o  jiiíso; nlatoi-i o 

H; •£^:'^'S^TX^iÍ^^í^l^^.ír""' .i.d-,^L,í^«.u-..»,.»-..t«*,.,,-. 

3ua confessa ter sido essa a só esse o fim 
a sua obra lítteraría, quebrade repente a 

ordem lógica dcá couoes e mette a azemo- 
la pbysiologica entre os varaes do seu tíl- 
bary de escrtptor realista.: 

O drama extrahído doromanca ressente. 
se da qualidade, boa ou mánio investigo, 
dos trabalhos artísticos que lêm d» ear 
vaaadas em novo' molde depsis de a£Fei;oa. 
dos por um outro. Entra os vários actos ha 
bruscas truncisSea e o claro de uma a ou- 
tra tem de ser preencbiJo pelo espectador 
que assim diairahe da analyse doa perso- 
nagens uma .parte de observação. Isto pÓda 
ser u que aa gazetílbas chamam gmtro et 
cabroso ; talvez com mais propriedade ae 
dissesse — gentro caprino. 

As prjncípnes tiguraa do dr-ma. Tbe- 
reza a Lnureut, foram interpretadoa pela 
ara. Luciud^ e Furtado Coellio. 

Beni ou ma! í 
No primeirn acto a acçAo dram tiea é 

iu-igoifiCiinte .''o papel da artista limita sa 
a dizer peifuena^ pnrases^axin .elcaiice 
para dnauni^iarém o cariictü' de lim per 
aonagem q,U'*nt >. maía para darem a 'feiçfto 
dl um tttmperam-ntó. There*E,à um canto 
da sala. de CuaiiiB para £aurtm(,'0,amigo 
d/i família, aprêa^nta uma attitude qua. 
hrãla em anglilovivo, sem wturalidade 
atftumi, e fitlsa at^ para iiib corpo que a 
vulüpía daria tornar flacido, com docea 
curvas,.A eiiõiiban;a da uma gata á qual 
se.afagassd o dorao.Oemaia. no romance, 
onde •'aCè à pbutograpbia pbisíca e.móral 
d-tTUere», cás sttitules desta, ná ana 
quietude, oQd seus espreguiçamentos ha 
muito da natur''zá'.fúlina. .■■-, 

B' uma multier assim que a ara. Lnèia^ 
da procura representar, e ma. parêçe.qaa 
em certos pout-'s o faz aem, muita vaidádá*. 
A sua vos é brusca, áspera, a não dà &■' 
pbraèea a infiexio molle, unctiioaã, qua 
denuncias preguiça moralde uma creata 
ra euervada'pela lascivía./.: "..";.■,"'.^j ^\" 
'. Antes quq no dram'B apfHÍrá{a o 'remor' 
so na consciência doa amaotaa iiiaiiiaos, 
Tbiresa deve eobibir aa de parebeir uma 
mulher rabagentà; da mioa modoa, óma 
iagenoa ainnada.   <. :. ".-   ■ 

A sra. Locioda, me parece.iexagara aoB 
poiieo>o.pciatiuige«i *» o interpretii maU 
AtonryMttif de:PaTii^"'sobrinBá.galKajdlé 
úmBiCaiBiMrQiatitaqaaft m'^'qiiifeaU.itol 
fraqooü a piamió, nto p^de ter DO andar o 
fínfaÍMnto da uma Ami da to haXU, laa^ 

sr',. Negneira; 

seria bom para ks la^andeiraa, do. Aiia 
moil". 

TherazB é o typo normal da mulbar do 
povò,-uma flor' da' botir^Muit parisiaasa, 
que nla poda transporiar para o nUnagt 
calmo é obsédroidí jnadame Raquin aquel< 
le jogo de q'liadris. ^. 

Assim, impressionou']lDS,.eomQ.uma pe- 
quena falaidade, a íntarprataçio dttda wiit. 
distincta arttala.ao paperde Tbereza. Sn- 
tretánto tíb^èrvarémósi^qüe éèrtoa gestoa 
alo feitos com uma verdada assombrosa :— 
OB abragoa snrrstelramente dadoi no aman- 
te, o elanca impetuoso conl que atira-sa 
a elle, noa momeatoa nlo testamonhadoa ; 
certos sona gutturaea treinulqs'd'a phrenflii; 
as vezes a estranha ezpreasBo do olhar ; 
sto b:^lleaBS que fazem eaqusesr oaaanSai 
notados.     ■   

No 2* acto, nlo ha odja. ha aimplasnan- 
te wáu humor nos modos, no roato^ na vox 
dá sra. Lucindá ; aoveUa assim ninguatá 
advinha que aquella irritaçlo tarfc um das- 
fecho trágico no punhal oon que Theraia 
pretende ferir D amanta ano vaaano.eom 
qua ss fulmina. 

Onde a era. Lueiada lavala sm moda 
talento e dá-nos, um; 4nbalhó. acenloa ad< 
mirável énoif.aètó. Entlb i^#vfeit* da 
verdade, nos geatoa, nas attitaow. na voi* 
na expressão da  phision-mU davaatada- 
pelo remorioí a caractarisB' perfeitimaata.. 
a índole do  BSa~psrwBagam, • violasta' 
explosão de um hmparamanto, qaat o qua 
Zola attribaa á baníii». 
..rOv;>BrtadoX?(MllM iMbaltmi''i»iwfaÍta- 
mente em tod^.p.di:am^,deadé a 'wjji^irft 
acena em qnVappariáiU) ntratandoCaiifUo... 
at*!0;laDCa final do.ff.M)Ío;:rNàlHÍii'apo- 
ou'(nM'o.àiodtí< 
dealOè'        " 
taW„, . ,,     . ...  
pa'nno ào 1* aeio ; aqadi* artista émaft 
ntodava maiatuèaandar aoa'«èMnilhM': 
(»fflo'iim'i)ér(i<«ãi;'''' '"'■""■ ■'" .r-;, 
,,.. Kataajpaq^epoajrtifuoe podlap.aaLliáita 
ínjutoa, fatuá, 'o'quii ^qmiúa ;< -'alávr:«a-. 
trataito'aa iMasàa-iBpma|Mii'''-'''* ~ ' 
-'' B'tíada'eo'BM8»aai^l)«W,nãi'.iI>WM:«D<H- 

djW)..MB.eompn)MBÍÍdoi««.na epdsH', 
•spaetMaloa; é poaaivd pprtutoí •■paetMaliM;«poaaivuBonaBWí«N»»i c. 
nbimot mal •»»*«í»<>-:^^Xi;;í.::p^.::^^|ÍÍg 

:"■ ■'-■■•"-1> ■""•!.■.,''', I    ■"■''      ■.'■■■■■ ^::^''. 

■!0;iaiKa iinBtao.s^.wHO.:rnBa^ai-apo- 

atttodÉ',)uUi^t$l>d|^'%''Mat^:''éai-'' 
9,,;(i(iBl ,'qqa,'4^pif«!í4Qto^V:*«'"**ÍB^^ *■'■ 

S^ÍÍ^^^^Éltó^íí^SfeW^ 
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Juiíes, oa era. Faria, Brito, üchôa e Ma^'' 
eu a. 

Mandaram  alistar o  recorroute 
N. 281—Guiiratirigueià—RecorrontB.dr, 

F. A. Oliveira Braga ; rfcorrido,"o juízo ; 
relator, o sr. Marcos ; juiíftá os ara. Fúria 
UchÔB, Brito e Nogueira. ', ->   ,-".    ; 

Mandaram eliminar Aütoüin Vieira tio 
Siqueira Bicudo, da li^ta  de eloitores. 

N. 282—Itapetiuingii-RiiOorríiiie.JosS 
Coelho Ramos Nogutim; recorrido.o juizo; 
relator, o ar. Farm ; jiiizu.s os sra. Ucliôii, 
Brito, Nüguaira e Marcos. 

Mandaram alialar o recorrente. 
N. 283 - Itapetiniuga — Ri.'Corr>'iile, 

João EvHngelista P.reira dn Cruz ; recor- 
rido, o juiio ■* rehtor, o sr. Uclion ; juiies 
oasra. Faria. Brito Noguuira ■• Miircos. 

Mandaram alistar o recorreuti'. 
, N. 884 -Itapatiningft—Recorrente, Joié 

da Abreu Almeida ; recorrido, o jui/^; ra 
lator, o sr.   Brito; juizes os  srd, rai'iii, 
Uchôa, Nogueira e Marcoa. 

Mandaram alistar o recorrentu. 
N. 285 — Ilapetininga — Recorrente, 

Joaquim Joaô da Sant'Anna ; I'scorrido, o 
juízo ; relator, o ar. Nogueira ; juines os 
srs.'Faria, UchAn, Brito a Marcos. 

Mandaram alistar o recorreule. 
N. 286 — /iBpoiiainga — Recorrente,' 

Joaquim.Ant nio Leita ; recorrid'i o juizo; 
relatori o sr. Marcos ; juizes, os srs. fa- 
ria. ÜchÔB, Brito e Nogueira. 

Maudaram alistar o reccorrenta. 
■  N. 287 — Itapetioinga — Recoironte, 
Boavantura de líastro Frulru ; recoiTÍdo, o 
jiiizo ;■ relator o sr. Faria ; jiiÍ7.es, os srs. 
UcliAa, Brito, Nogueira o Marcoa. 

Mandaram alistiir o recorrente. 
N, 288-Itapetiuingii-Ilecorretite, José 

QulvaoNogueira ; recorrido o juizo ; le- 
liitor o ar. Uolioa; juizsa oa srs. Fariu, 
Baito Nogueira e Murcoe. 

Mandaram a'istiir   o recorrciiti', 
N. 2R9=Ita[ietinÍiipft Recorrente.Fruii 

cisco Xavier Raiuoa Nogueira. ReoornJo, 
ojuizD. Relaliiroar. Brito ; juizes nâ srs, 
Foria, ücUôa. Nogueira e Marcos. 

Mandaram alistar o recorrente. 
N. 290—lliipetir.m^'a—ReCDrreiite, Ma- 

noel Edusrdo Riimus Nogueira,   recorriJ^j, 
■ o juízo, RetatDr o sr. Noffueini ; jiiiü^s us 
sra  'Faria, ücliôa. Bnto e llarcrjs. 

Mandaram ali^Ur o n^correuie. 
N. !t9l—Itapelininga    Recorrente,   Ja 

cintiio BufFsi í.enorridoo jiii/.o. liei ator o 
sr, Miircoa; juizes os ars.    Faria,   ücli-^a 
Brito a Nogueira. 

Mandaram  alistar o recorrente, 
—N. 292—Itapetinínga. Recorrente 

Uriaa de Souza Nogneim. Relator o sr. 
Faria, Juiseg os srs. Uchòa, Brito, NO' 
giieira e Marcoa. 

Mandaram alistar o recorrente. 
—N'. 203 — Itflpetininga. RtcorreiUe 

ManoelCiryaco Ramos Nogueira, Recor- 
rido o Juiz. Relator o sr. Uchõa. Juizea 
oa srs. Faria, Brito, Nogueira a Murcoa. 

Mandaram alistar o rccorrenti'. 
— N.    294—Itapetininga     Recorrente 

Salvador Juatino de Ouvira.   Recorrido o 
' JUíZO.   Relator o ar. Brito.   Juizes os srs- 

: Faria, UchQa^ Nogueira e Marcoa. 
' Mandaram alistar o reourrente. 

—N. 205'— I>apetiniuga„' Recorranie 
Felíàberto Ramos Nogueira. Recorrido o 
Jnizo. Relator o sr. Nogueira. ,iuizea oa 
arH. Faria. Uchfia, 13 ri to u Marcos. 

Mandaram alístnr o recorrente. 
—N.296—Itapetinínga. llrcorreiita An- 

'tonio   Albino de Souza Nogueir.i. Recor' 
rido o Juízo Relntor DGr.Alarnoa   JUÍZB-S 

03 ars.Faria, Uchôa, Brito e Nogueira. 
Manderam alistar ,o recorr.ente.- 

_—N. 297 — Itapetininga.    Recorrente 
, Vicente,'Jòsé' Vieira. Recorrido o JUÍKO. 

Relator o ar. Faria. Juizes oa ara UCLôJI, 

..Brito, Nogueira e ^Iarco8. .., . 
"■'-■■- Mandn'ram alíátar o récõrrenta. 

—Foram dialríbuíd^ss 48 recuraos elei 
' toraesdediversaslocalidadeV. 

;; ■ 'li-- 

SECÇAO LIVRE 

.: .VS, Buto de SapQcabf 
, -W,ij'!,./r^r.:'i\i'.í-?' ,,■-■ ,::.'.■ 

SARA &. BXC. O SB. BBNAnOR PRBSIDBNTE Dl 
FRO^IHCIA  LBR E PROtlntiNCIAlt 

.   _Aç&1ta..o,ar.. d^epütada provincial,, dr. 
,Bodnrfp ^j,^)?5ÍP,'^d8, rofflper oppoaiçBo á 
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presidência da província a propósito do 
uma aín:])li-s nomeiigãri de supplentn do 
j,iiz municipal dii S. Bento de Sapucahy, 
em [lujsuu incoinputibiiíeudn pulo pureulas- 
CO com o eirectivoiui/, municipal jn tènuo, 
e pelos CEirgds da vereador da câmara e 
juiz de paz. 

t-, o que se, depreliende de uni artigo 
editar.ai d.i 'Irtíiutm Liberal. Mereceria os 
nossos emboras u ar. Lobato, se o guiasse 
o atnor ao império i!a lei, mas não,guiou-o 
nessa nccusaçAu capricliusa, como muito 
bi'm qualifisoii a Tribuna, o uitio que vüta 
ao uomaüdo ar. Bonifucio I'aulino do Oar- 
valliu, qu.i com a ni» or lirnieza e inil«pen- 
dcncia ik' cxracter. abraçou a causa de seu 
amigo I) pnreute aiüru, exui. sr. cuuse- 
lUeiro 3, Homem de Mello,n quem odeiam 
o roferido sr. Lobato u conaellieiro Moreira 
de Burros. 

K' p 'réii preciso que alím dísio, süiba o 
publico sensato, saiba-o o exm. presidente 
o que h» eui S. Bento paru se guerreiir 
aquelle liberal e muitua outros importantes 
cidadãos nli residnnies. Para is^o é necus- 
surto quü o publico aeujuto, que s. exc. 
díguem-se atiender-noa. 

S. BfUlo era uma localidade feliz. Sal- 
vas algumuii LuterrupeOe^ provocudas por 
um ou outro eapeculudor político, que os 
ba em toda parte, ordin^iriameuta, reinava 
itli a puz e o sucego próprios de um povo 
emineotemente catiiolico como  Ú aquellu. 

Ú espirito maligno porém, perturbou ae 
diante daquella obra de Deus,   jurou dos 
truil-n, a para ali encumiuliou-íe eucnrua- 
de na pessoa do euido porlu;,'uez J. A. F. 
GuimarAes. 

Ainda estrangeiro, introduziu se na pi- 
liticB, a para caipora da bau'leira liberal 
abriguu-su u elbi, a por t:)l fórmn insi- 
nuou se e conscgu.u cuUocar nn. sua de- 
pendência o vellio lib.-^rnl lioje major Joa- 
quim Carlos de NorDuIm Juuiur, que nn es 
ceiiçao do partido lilHiral au po:li!r.,í'<'z-su 
com aqueila iuduunci.i. uom^'ar delegado 
de polieiik daqueliu termo 

línuuuierar   as   trop^-líus,   os ubus ^s <la 
autoriiladu,» perseguição aos conacrvuiiiir's 
maii piicilicus  n   Uouestos   da loculidiule 
seria urn nunca ncEibar. 

Noa límitüremos a cit>ir Ires facioa, ilou.% 
düs quaes relerem xr. n liberaes, para dnV- 
uios a pruvn do que fui o tal duli'g ido, Joi 
sra. Lobato e Moreira : 

t.* No seio de uii:a população emineiito- 
mente catlioliea c mio (> a de S. llniit.i, 
nqtiella autoridade nbriu uma luta reilgiii. 
sa, co'tn o fim de enxotar dali o eutão viga 
riu rvJ. Sr. Cunsgo ISmio de Almoiila e 
levuuJo o seu desiniinio a at'Tnir o pivo 
oíim de afuítulo lia --greja, a rodeur-si: d ; 
capnngas paru provoc^irao vigário uiiismo 
deutrj do templo, a faí.er o mais iiud»/ de 
aeua sequazea a fumar charuto com o cliu- 
pSu & Crtbeç» a^raz do i'autiasiuio tíacra 
mento, em pruoissfio 

Em uma noite du Maio. prevaleceu-se da 
autoridade para aggredir ao vigário ao aa- 
bir da Matriz, di-pias d'i devoÇ'~o do Mez 
do Maria, e vemlu baldado o scu plano 
sinistro, pelo numerusi) concurso da popu 
laçào devoto qu-í rodeou ao vigário sem 
diâtincçlo de aexo e côr polilica, appelloii 
para uma Celuberrima sediç40 contra sua 
autoridade, emprestando sua autoria no vi- 
gário e a diversos respeitáveis cidad'ios, 
cujo caricato e Cômico processo, cabiu 
diante da integridade do dr. juiz de dí eito 
daquella comarca. 

2* Depois de perseguir atrozmentn a ■ 
liberal sr. Elidiu Porliriri da Silva, que 
como bom cidadão reprovou sempre o sou 
procedimento, agarrou-o traiçoeiramente, 
atirou o ao chSu, e cravar Ihe'itia o pu- 
nbel, seu companheiro inseparável, se não 
acudiasem ciicunatautes, isto deu-se nu 
praç* publ.eá, óui pleno' diaj e quando 
aquelltí indivíduo exercia a delegacia 

'ò' O 'illuatrado sr. dr. Francisco Mano.^l 
Raposo du Almeida, esse liberal encirieL 
cido nas lidea políticas, mestre dessus mui- 
tua notubitidadea qu<4 banr>im ao paiz 
membro du Inatiluto Histórico Bruzlleiro. 
cuja bolaa esteve sempre abiTta paru as 
deapezag do partido liberal alli, esae velbo 
inoSeusivo, mua que, com a sua lingua- 
gem germânica e que Ibe ò própria re'. 
provou eempre os desmandos d'aquolle d<:> 
legado, esae unciâo. uSo foi poupndo Na 
sua cbacarusinba onde buscava o deacnn 
ço, alli, ps mulequa», açulados pela po 
licia, pertuibarum Ibe o nono em burrivel 
H]guzarra,a o pagador da caxaça.diz elle, 
era'o delegado, pelo que. e' em busca da 
garantia, abrigoU'Se por 4 mezaa, em casa 

do presidenta da óaiitira, capitão Cla^ 
ro Az--vt'do,' um do^i chefes conserva- 
dores da looiiliiiüde. li^sa velbo respeitável 
iilli cata um,.S. líenlo, vivo e sHo, i'alle 
p ir üós se formos contestados. 

A .srcíedide S    H(-utista geiuí", e eatnya 
preaiea DO di'so.ipero,   quando  veio o mi" 
uisturio P.iraivii darllm consolaçdo, demi- 
tindo o tyrunuu delegado, por convcníen 
ciado serviço publico 

Ao rec.:bnr sua demisaa', rodeou-se de 
cupaugaa. percorreu aa- ruas da cidaile, 
giilandocomi um poFsesso, e no dia se- 
guinte, impossado o uovo delegado, foi 
aqueila autoridade, que buscava manter 
a ordem publica alterada, atirada ao obSo 
conjunctamcute comsíu escrivão, pelo re- 
ferido ex del'giido o seus capangas, pelo 
que foisubmellido a processo que dorme 
escanJalosamente nas in&os da prouiotoria 
piiblicii da cuiuurea, 

Ecce /lOfno—dft intimidade do ar. Ro- 
drigo Lobato, e ío quem se constltne echo 
nu ussombléa provincial, e a quem preten 
de rrhabílitar un confiança do governo, e 
restituira autoridade, para azorrague da 
fam lia S. Büutiata e vergonha do partido 
liberal ■ 

A moralidade publica reclama pois de 
9Ui> exc.. aeria uUeuçdo   para a impuni- 
dade do crime publico praticada por aquel 
le protegidu'dosr. Rodrigo  Lobato 

Um paulista. 

Itapetinínga 
o acto de 4 deste mez, de s. 6X. o sr. 

scnudor presidente da provincio, pelo 
qual removeu ilcsta comarca para a da 
I'arahybuna, o dr. promotor publico 
Leonce, foi riicebido pelo publico hones- 
to e sensato, como um aclo de verda- 
deira justiça. 

Fazemos justiça quanto a honestidade 
do dr. Leonce, mas o promotor não pô- 
de e nem deve querer dirigir partido, 
porque a paixão polilica úcoga e assim 
se deu nesta cidade com o dr. Leonce, 
que so não fosse a política não andaria 
elle com um ahíiixoassignãdo, pedindo 
iissignuturas a tavur do dr. juiz munici- 
pal (lustQ termo, sobro, o qual pezavá e 
ainda pezn accusaçào grave.. 

iJeri) licito ao orgüo da justiça publica 
um tal procediniento t 

Mas porque fez isso o dr. Leonce ? 
Torque ó. dr. juiz municipal é um 

dos seus companheiros directores do 
partido quo aqui se quer crear pára pro- 
teger u candidatura do dr. Martim 
Francisco Junior, bostilisando-se a do 
conselheiro Olegario. 

S. Sebastião, desta província, alguns fir 
Ihos daquella cidade que conheciam de 
perto o sou ex-digno parocho conster- 
noram-se .com Ifio inesperada nova, e 
por isso, hoje as 9 horas da manha, çor 
convite do ar. Francisco ,C. dos AnjÓB 
Gaia, forura vários caValheirõsdo lugar 
ouvir a missa que o mésmosebhor man-^ 
dou rezar na igreja da Matriz.! '' l: 

A musica do Jugsr ^restoU'Se àimais 
uma vez unir as suas magoadas harmo- 
nias, lis supplicas que os amigos do sr. 
Guia enviavam a Deus por alma do fal- 
lecido vigário,de envolta com as sauda- 
des dos Sebastianistas emigrados nesta 
villa. * - • * 

Entre Rios (antigo Ribeirão Preto), 15 
de Junho de 1881. 
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Les Français soussignés, habitant Ia 
ville- de,St. Paul. priènt leurs coiinpa- 
triolés de vouloir bien hónorer de leur 
presence Ia reunion qui aura lieu le Di- 
manche' (20) du coHránt,á iiiidi, dans 
le local du Tbéàire du Gymnase, rue da 
Boa Vista. 

Dans Vattente d'uti boa uccueil á 
cetlc invitation toute patriotique ils ont 
riionneur d'etre avec consideration 

leurs cohcitoyens 

'' GuAhLGs MAHQUOIS. 
CAMIUE BfiUItltÜDL. 
CMILE VAUTIER. 
JULES JOLV.' 

"     HENKI MlCUEL. 
JutES MAUTiH. 

Entre-llids 

i:'-':-iíX.^ííÍ*»-'íi^*íJ^-^.*?íísM'J«.í;"&;s.afr'í^.>.,,i^ 

?m^x^' 
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A pobre oão pauda «ar ttipariar k commaclo, o 
deinalau. 

— Ai I 8XcI«moa Col»sa. Que ila coú^aa tem 
ícantecido etta noite 1 Pobre senhora ] E' cnUo 
irrai do senhor D. José?... Deiie, doixe, que 
eu bem ;sai o que w-faz a uma miiliier quindo 
dejniali. , .  ..      ,     ■ 

E principiou ã 'puiu-lha pelói de'dos da mio 
•iquerda.';-   ■_^ ■       ---'■, ■'■■;  ■ 
■■—'Pois «legto-rae dó liiccsdido, diias Cuacui,' 
por.quB ae nii> Üro esta At cau, e o Saio nao me 
dt «.piurida, e eu iito me atiro a elle, e eNs aio 
te assuiU e olo cae no chio, fiiendo-me crer que 
Omaiira, nlo viaba eu para aqui, e gabe D«ui o 
que luccederia a'aaa ,itnii, poiqae a eaeoalret'oa 
cua-de HilaDlIio, atada de pés e mloi. ' 

—. NI» fallemoi miít ditio, diase Turbino. E (u, 
Colua, ,e ;tu,' CUKOI, pio digato > nlogaem que 
eila senhora é diÍDbi irmi, por qdé.nio «ODTém 
queie láibi.- '  ■ ■■■" '. 
,-'^—Cá. nús o  que (emoi ■ 
pedir-lha ao acabar quê'ODD 
U«. ■■./-,.     ..'-,...■-.,,.        ;,...   ,:,-,■,->..   -, 
■.■'~Tr4tera„della,,èm quanloVn Vou.iilutaro 
"alíiide-é • gente quo g'acompanba.- 
T' «Sim, HDhor, lím; Í»o Mri o melhor,.disse 
a;CaIua;- por que canto quero sihir daqui, nem 
SaeoÍDgucm me. Teja, em quanto niu fãi mulher 
. í Eljai, porque^ieria unia Vergonhi 
■ '.Turbino doiioiiroii, o ehegaía' pouco.depóiil 
bocca da mint,'re m vulo pelo ileãídè e pelo* 
wui '/qoè efUtút'"'« pcaca dliUtitU'-da caia 
ablM0Okdi::iP';--i- .v:-.,.-;"     ■ 
;;.T.Bib>0; lodinoB. ,pira ,o eblo;>o ircbols è 
(»MrT«a..Tin~o.rutro.dauii2ú. eUo-Mdia 
»ipKeaI-Ó. ■■■"■■""■•r   -■" .'';:■,■--■:. ■■  ^ " ■""- 

-— Ví,-tioMMC«rdat.>düli:9tlpitaü'aoklníde. 
<Vt'.e«M-0;.-JOOí:MU. obHnaado'o'iaaitM'da 
^IMJ-B^í ralaaie, MihnthXàiHà. wtoTaalL 
itM«o;i-ia«.o.qM:ii)B:de«MfaL Dfliii.qwin-^lo 
IB«;|aéMdà':«(|u>ia, ;iqii;;»"Bwi»;,»In«; íM eo 
ÀA» «tf alfUMiiãlM |Mnite,'á(lniiÍbik/qlM- Jt 

, fucré.calar,   o 
CISO: disu ãCo- 

Por occnsiflo de saber-se nesta villa 
da infaustissima noticia do trespasso do 
reverendo sr. padre Joaquim Eslévfiode 
Mattos, virtuoso vigário da parochia de 

deve *er .   — Agora vejo, SiilpiDon. E o íorida 
grande, por que o eangus é muito.' 

■   —Oá por ralm,-, respondeu Sdpicon, parece- 
me que acabou   de panar aquellt   alma peni' 
dl. .. 

Turbino conlinuou a descer, pasiou ao pèda 
casa, e chegou 'aò «itio onde etiacam o alcaide e a 
gente do povo.   . 

; — Sabo o que lhe digo, ar. D. Joaé, diiae o al- 
calde olhando o.ipanUilo para Turbino, b muito 
mala corajoso doquéeii auppunha,'Hav'o ar. 
D. Joaí vem muilo amarello 1      :.. 

— E' que o quo H passou li danlro nlb-épani 
aer conUdo, diite Turbino, e o melhor, é que nõi 
TamoB'enibora. '" "..'■.:..■-', f.-y 
'.' — lias o que viu D. Josfi? '' ""' 

: — Nada, mai ouvi couaai que me Duram 
andar, .para tru, por que. ae nlo Oiesse leiia 
tentar Deuã. . -    '       - ,.     -: 

— Mas então o que ouviu T 
— Eilrepilos èslrondosiliimof« ót grilos intii 

laslimoaoi do mundo, emllin, consas horríveis. ' ' 
,..—Ediga-ms,cl, U.-Joaâ, alalbtu,Salpicou,nlo 
estava o senhor obièrvando, o nngue'q^ie'esiiali 
i ■sabida da cdtaT   ' • .••^■■ i".->...-.--- :,■..;,>- - 
<- —Nloé ungua, diua -Turbino,, qaecompré- 
hendeu que dal|.nlo podiadistinguir-ieacAr, mia 
■òmentea maneira: d,uma, couia verde-negn, que 
chBÍra-'ademòniòi."' ,",   ;', ■'',:■.■   ' , • -■ 

'—Eotio, diise Salpícdn eontYàriada^ ''porqna 
ai'almas'ponadai-lBinM'Dgne'*Hd«'.DMM,qw 
cbcira^mal.- 

r^-AqniUo 
deoiiia 
queria 
lirãr-i»0i;'pára'é*lt*r~alguãia.4eifn{a~; . 

. Ein^llidKerain-.todiM,''Joclutaaii o alcaide, • 
nlo foi pieeí» qnêTDiblnò Ihet diatéiie muito máii 
9aTs'qia:lod«aepnKiaDCiat(«a.'pela'Rtüéla ioi^ 
a/MmUa-^^ri-T'L-i'':::--.-tí-.í.'.-."., ■:-. jr,'*".' 'y.'^-r- 
-'.Tátbluo icoõipanhoõ-of,.: ma*' foI-u-'alniiaBdo' 
hiiiíDtinlmãnte, ;ilcisãa-ai tMáárr.dUoteiiii, e 
i]úáDdcr'êlle'i:'«atB^aiil ^ta:hün,6toi\omon'^t 
uin'qaA)tda'Iq»:M|BÍa'èm direèdo oppotlt; 

Tio ■Ifiwtiilr'-ka tota" ot qw KoapuU- 

ua^mai.-- .:í:,-,--,-..;-:^ .-,■   . .-.;   .■.i....... y.. 
;-AqniUo,iio.a*.,:pénda* .da oa HpirlIoeÕB- 
liiado, ^jiHÍt' ícmphatiéániènlé Tãibiao, que 
ria "livrar-üa-daqaallic'géolt. f O^nelbor: é ra- 

Franca 
Nao sou candidato á Assembléa Le- 

gislativa Provincial, por este districto, 
e síin o meu distincto ^migo e correli- 
gionário, dr. Antonio Luiz Pereira da 
Uunha, á quem ofTereci o meu spolo; 
por que reputo * sua pretepção muito 
legitimu, por seu talento,'illustração, 
independência de caracter, e pelos ser- 
viços reáes que ha prestado á cansa do 
partido coòservaHor com dedicação e 
sinceridade, nesta comarca, 

Franca, 10 de Juobo de 1861. 

Tenenfg coronel Joré Garcia.Laartí. 
4—8 

A' 8. ex. o sr. Presidente da Província 
e á Assembléa ProTÍncial 

Em nume <le centenires de indivíduos 
desprotegidos da fortunu que diariamente 
truusitum por todos os rios qiie margeam 
e, nossa cidade nté ag barrai do Gubaré, 
lia Bertioga a dí S. Vicente, oa quaes se 
ucbam couipjetámente obstruídos pelos 
grandes cercos de peise a'olles feitos ; pe- 
dtt'se a ti. ex. promptesiprovidenciat no 
iutuíto de dtepertar a câmara municipal e 
capitania do porto deita cidade do letbar 
go etn que lia muitos annos jazem, clia- 
raando estns suctoridadoa ao cumprimento 
du seus deveres, poíaS visto qiie ellas tem 
acoro;oado a completa obstrução de todos 
oa reteridoe; rios comas taes concessões 
para cercos de pctia que tanu) liá prejndi 
cada o lívre trausitodas canoas-què por 
ohi navegam. 

Admira que pelo Interease particular de 
meia duzía da felizes prolegidoá soffra o 
geral dos transeuntes com a juiioidáde de 
corcos, que aUiial acarretarão maiores pre- 
juÍ£os para a nuvégaçáo costeira cem a 
formaçBo lenta da bancos de arãa nas 
barras, que impedirSo o livre ourso das 
águas. 

Bom sabemos, que existe uò codi^ó de 
posturas desta câmara um artigo que auc- 
torisa ucotice.'sap^de licenças para a,cons- 
trucçao de cerciia dd peixe. 

Mas é certo que desde que se reconhece 
qtifl qualquer artigo dé'lei apresenta in- 
convenionibS ou máos .reaultàdos, derru- 
ga-se. 

■E' o que redimos fagà a essembláa pro- 
vincial. 

Diversos artigos publicadas pelo Diário 
desta cidade tem proflígado tu es concessões 
e demonstrado us inconveníauleg dos cele- 
bres cercos du peixe. 

Entretanto que atá hojo oSo appareceu 
providencia alguma no euntiiJa de acabsr> 
ae Com elles, ü que provaanenbuma at- 
tençâo que se presta á íij:.prensa lieste 
paiz, talvez dt.-vidi> uo seu abuHO, ou o pre- 
domínio da prutecgao, quu sempre soe ap. 
parecer em favor de afilbados. 

A actual capliuníad» portnjá reconhe- 
ceu a incuDvenienuia das licenças concedi- 
das para tueti cercus u de sus parte >6 as 
tem impugnado uUimainenie. 

íti feliz mente, porem, a câmara munici- 
pal uBu lia procedido do mesmo modo ,e 
revdla desejo de continuar a manter o 
mal. 

O resultado, é estarem os protegidos a 

encher 09 rins com -semelhantes obstácu- 
los com a criminosa tuleraocia daquella 
autoridade municipal, que certimento nSo 
Ignora eite estado de cousBS. E' tSo per- 
nicioso este abuso que a iUma, municipa- 
lidade da capital do império, de accõrdo 
com a.j capitania daquella porto acabou 
!fum o mal pela raiz, comoé facll dèveri- 
^6car pela publicação do expftdípate daquel- 
la corporação na sessuo da 3 do corrente, 
em que se v6 que f<yi destruído o cerco de 
peixe que exjsna na praii Zumbi da Ilha 
do Governador. 

Esperam poiaoi pobreii cuuoeiroi. má- 
ximo 03 do S. SebaitíBo, que pagam im- . 
posto á capitania, porsiias canQas de ga< 
nercs, que •. ex. o ir. presidente da pro< 
vincia e a asaembléa provincial acabem 
com os tBo uemicíoBo*cercos de peixe. 

Sautos, 13 de Junho de IfiSl.' 

O Imparcial. 

NOTICIÁRIO 
;„   -.:í,-'''i'i'^!^í'\v« 

ACTOg DA PRESÍDENCU 

Ein 17 do Corrente V ... J," '■'~.:, 

Foi nomeado para o lugir do 3* wpplen- 
te do juiz raunicipal e de orpbBos do termo 
do Amparo, José Waacesláo do Almeida 
Ctinba Juni p.  , .-.-.. 

JÜBY  ■■■' '■■    í- 

Hontem abriu-se a sessão com 3(J 
jurados'. 

Ficaram mtiltados os jurados qiie não 
têm justificado as siias faltas. 

Obtivcam dispensa os' srs. capitão 
João Ildefon.so .de Brito.e'Franklin An- 
tão Pedroso. ■.,;.■ 

Foi submettidü a julgamento o pro- 
cesso instaurado contra ò menor Fran- 
cisco Gomes Gaia, proni.nciádò no art. 
201 dó código criminal. 

Fallãrain em defesa da causa o'quin- 
to anístads direito sr. José Vieira d^ 
Coniia e dr. Francisco Antonio de Bo'- 
ba Junior, nomeadb curador dij réu. 

O accusado foi absolvido. 

-.CANDIDATO        .  i 

Estamos aiitorlíádos' i debWar que o 
nosdo amigo sr,;VÍgárÍO-JòaoVicenta Val- 
ladap écamlidato á deputaçâo provincial 
pelo primeiro districto.' 

..■   ■>.■■■■' >-'iii> í:.l' -.M' ■    -   „ 

vam o alcalde, que ninguém deu pela faltado 
Turbino, scnAo quando .tinham   chegado i po- 
VOBçlO. „ ■ ■   . 

Opinaram todos qae at bruut, oi.diibaae 
as almas penadas o tinham lovadoípor *e ter atre- 
vido a eolrarna minadoHilaaUIo,' e 'tremendo 
que lhes acontcceiM outro (aalo, malterun-M em 
suai caias.. 

-r,   .!,,■■   •<:• 

;r;-',,■^^^;íí■:íU;,■■,^...:r7—;j^.-,.:-;,ij;jy:j^,^ ■ 

yn. 

';'   te coxp;.^Hiiiõ ás,nani^nÜKitr 

' Turbino"pároii D'uma' «àiijtèücía;'e"V)á'má'aa 
lUHi lam-dwgiiidõaVpcâ.-DMlro an pòbeo àl) 
batia outra 1iii,\.id«a.da:dD intoteda/Tuibiiõ, 
pelo roenoi que 'é TÍiM,,DÍrlgiu.M .enllo para; 
a mini,' entrou iiell^,^ e chegou ao lugar onda 
deiura Ctikoa, Colaiae Ludi. Esta ifc Tollãia' a 
■i, mat eiUva em iriaUiiima eéiádò. Tiniu febre, 
e.*enüa-H ita fraca qoa nlo podia Mr-ie em'b^ 

— Jt com ella para c«sá I diua ToAino, lAJoda- 
me, CMCOI, afudi-me, que.dla'péãa mnlío^nêò.' 
Seiu^aj pelai pttiw, qse éaaiutlént«rel'iwr 
debai»>..doi bntai. Hloípodtnoi Inal-ada'iMlra 
modo,-   , -'■■' ■■' ■.^..-,,-.■, ,.,".",-' ■' 
.,-^E qõtDte ãlfun i« cú(af,VdliML'à Celuá, d 

etlMi^N, m.gmtaDést.lnlioleKaéããiou) 

.le»aT.liii.^E:*«Mi«torf«:;r.*a|,«àit,,a^.Uí 
moa,4De.TD)laT'aqo[,'CBmu.,'..,;:í -:-■ j^.--I-'  :■; 
~.(.aK«i,'pare«;aa dMÕr i:lM>èèa da'aOH.^''- 
T-:S*p«w> ,«a*i:,dlã.,-, lta'aiii|:am'.''rif«Mra 

THEATRO .8. JOSB', 

D&-se, hoje, neste i thatro, uma repre- 
sentaçito em beneficio de um joyen, paulis- 
ti que merece attraliir toda coocurréncia 
do publico;" 

Já.s impreusB :temee .(K;cupaiIo de al- 
guns trabalhos de desenho . de Julio Por. 
tugal, um rapaz da uns 16 annos, que 
promette ser um pictonda .mérito : é o 
beneficiado de hoje, que espera c.'m o pro- 
ducto da recita ém seu''favor organizada 
por alguDS generozos.cavalheiros^ poder 
auxiliar a viagem què pretende fazer Ã 
Italia, e abi aperficoar-'aena arte em que 
prQmeUe<adquírírum nome illustre.: 

A c lonia iUlianaâ.conbecidB pelf sua 
generosidade, caválheirismo e amizade qiie 
vota aos brazilefros,;.,«ia,por<)uevo.-Gru^o 
fito dramático do circulo optrarioitttliano 
tendo ainda obtido o cuncurso do conheci- 
do [ rofasBÒr sr.iEdiiaVdò' Pons, offerecéu-ie 
sem hesitação para organizar o eapectfíin- 
Io de hoje em que tom.am part^.dutinctos 
amadores sócios do Orupo. 

I" ■ 

■   '-f. 

O sr. Palino auedoa,.:Bçaba de. publicar 
em folheto O elóquiante ,di8cnraò que^- pro. 
nunciou por occasiAp da oianifuttaçBo aca- 
dêmica ao nosso distincto amigo coiiüellieh 
ro Duarte dá Azevedo.^ ,.,',.-,.:,.';•:■:'■(,■,,-,.; :,. 
.Precede ao discurso^ .^.«j,transoripçáo.du' 

noticiádada' pelo.CorraiV;:Pauíiffano da 
mesma maoífestaçáp..',.   .',. 

^::-:lMia-la.,«a UHerÍM, dÍM.T«Mw;,"«U 
^ MtuBoa M õapo^ lim,  « udàr pm 

i:.i-,:.:^;:.í. ■■..:. 

dljnte.i.'E: toma'taidado,sCaIúi,^t< li onde pBe" 
os ft», que cabiu imiütãnevè <'a|iaBou,<òi slgnae 
do.camlnlia; ,. .■".;-■ ;',":",'"..i-,-,', ■,</■ ",^ ■ -' 
,,»Com ot,.olhos'lechadoi'aqdó-éii.'nr-toda 

a pirtflt iima'légua 'i'rodaMlt'^povoifio^' iiinda 
qua liaja;uma tara da Devé,Sqaa atMaaldene^ 
morta onda^eiUa todos oa alãUiós.everédãt. . 

;—Oiiueqiar diier qus- iilõuiutapúacabn 
leolo o ttltío.    ■:      - ■ • ^^ ---n ■ ■:. 

— Eo^mlo^EialòDatónea^ílIiar.-D/Joil,'.' 
qnÍBtoi:iai«.,-,to/tói^ 
[HMar:eataikder':fle^ddaa^aMÍru>:'8a'eft''ae *Im .:- 
çem.,Ht(>. :loi et por «oiuai;..: foi Mn cllo'^itla^ie 
máiar.' por que giMo mnllo dcile';..' EóUrm^áa.-. 
tfir cabo,dá it le eu nlo o awaij^tii^ e'eia i1m 
Kra ''qM.eUa^Dla:'iaB^táiw;:^llai-èat«idB-n« 

n,.Au:tftOvlMànfa fnii«i:qa%ndi»ifriai!a en 
Kinlia ca», çç».oj|an:^|fora,;,e B?^^^ 

Ur«**.por na^ealnunHi,! nU atOãúrle^imãoi,: ■, 
bBÍ:4a *er:bM^(|iB9,iMii»duí>}|iB<a-^^3SM;'. 

iflB.)to i^f:Ià>!i,pw5£ir:í;:J9(í,t,,  /í;^„ ^p. -:,. 
— S«,;aa.Bio ene|ã. a lanpoqowmTani-iáai 

cAéMrléé ijaá-^a«;álõilde>KiUvaM"tóIoí>B 
aDonui-'fEmlim; M'ttarri^jalas «MMiV'O'bta ' 
4a,:afalMr de M .compAr,' ra .wêt taiiaiei'.^aa   - 
tret, diaa eHailo cuata,--E; fseMo:'d*;: Mudar 
ãDJHòprIó Clltdtid,'^^ Mren-da'U'eoin.àf.iâpèli . 

-^-.Fato^tertww^tta^djiyijiiãMm]taiu'auàá\ :■■. 
■lo: mi^..tpm-.:mkljt9*^m:i^ ;'pac«oM»-':.'. 

pva ^^ta.einii aafita.--:■ 6i<i- ,_,j:   „.-^-. ;■ 

t&ir-lt *•■■!■*• «•«^^•vií^n^Bfeíjííí^síii-a:! :■-.;-..■ 
ii;BüWal»,»agiwwi-fTT;-imáiBiiiiiliiTn"'■'- 

ííífeSúÉái! .-S^ £.' . ^j.-^._ ■ v;-.v>;üí€Mfcii^ssStí^^í^^ 

i^iwii (WMifroa;ito'.lliiá.y5.-2s^/.y-^^ií:;.'T:i^'>>. 
^■^■v--.-*^!'!-^;^■:■:-.'í«.-i;í^.-ic^j-u^r;is':í;i,ítiír'.-4V;;',^^'f::S. ' 

■ /(OtMtmé;)   ^;W;;-.;;:^V:/'-i:v<^:Í;":.": 



'''''^'}'rr'^''■}}^'^■§'f■:■^r^w^^r■: > '-''-■;'-■]^y^jS:;:^í^y^ ':'■■■ :.~'/í ::'::(^--:/:lÍ^.'[''-P^^ 

OkMEBICANO 

^'  Fòi.bnhlâni dUtribuidoó  priineir'i   nu 
mero.ddâta folha que sara publicuOa .luas 
ve£<>H par QBmana ás quartas e  BBUJHJOS. 

Sao seua rajacto. es os ara. Cyro ã- Aio-, 
;    Vedo 8 í'à Vliiniia.--., 

Ao novo coUc^a, todas as pruanni'i l;i.le,â. 

';- ■   . oSOYA HISPIDA»   ;-^>'  ;.< 
■■■'■■     :' ;   - ■■. .-;■ ^:" J ' l ' !?. 

O díslincto-horticiiltorsr,{Fredorloo de'; 
Albuquerque distribué. grratuítqiuêiite _ie-í 
mfltitBB desta planta ka  pessoas que''f !r«m 
procurei ai em a checara de sua Ksiden' 
cia, no Braz.' _ _ 

Êia & Duticia dada pelo Jornal lítutiraão 
dâ Liatioa & cerca dease vegetal;: 

'^^ »Feic'ea"rec6titéinebte pela dir«cçBo ge- 
' ral'do Commetciij e 'Industria iima riqui- 

BÍ;ãi> de sementes para a Fronça, entre as 
quaea flffura a de soja ou soya, cpin,,d€sti.- 
ao à ensaios Jeóurturi na Quinta Region») 
de Ointrá, òóde em um pequeno': canteiro' 
jfc neste anno so fer uma esmenteira de 
experiência. "i, 

Esta planta, qMB;:Di iGhint e no ]apão 
serve principalmente psra o'fabrico de 

,  queijo, oBCondinieato, desde HSQ foíja- 
trolusida 6DÍ França, coas  a sua cultura 

:._:t8iii sido limitada;! ^.J -....'' 
Como pUnta otepjiinoaa e furrsginosa, 

deve ser de grande utilidade pela quantí> 
dede de óleo que praduz,e riqueza em azote 
doE residu/is teoio estes 4a par   IflO de 

''■lii, jçBtépliíakqtaía. ■■■■'^.L 
' '^'- '^''Produzféüude boa quelidãde e, dado' 

so gado cavaUar,de minlurs coni a paltia 
cortedai póJe constituir uma boa ração, 
qiiaé. muito empregada nã./óhinn aèpteu> 
tfional. 

Como Iegum«, é a.soja,.,um dos mais 
ríoos em priocipios nutritivos; e. miiito, 
apreciada pelos chiua e jèpónezea, que' 
eLÉm do Tliãou-Fuu, ou queijo, de que fal< 
l&moa, tazsm o Shoyn. do Japlo, que éex 
ceüente e aubalitue o caldo de carne. 

A cultura da s^ju hispida, se der bom 
resultsdoniilijus'o 'pailc. jfõde inQitir véin- 
tajnsaineüte D* no8.4à agricultura, priiúéi- 
ro cbino cultura forraginòan, e meie tarde 
como alimentar e industrial. 

Ao sr. coistlbeiro Silvestre Sernardo 
Lima »e deva a lembrança doa ensaios des- 
ta cultura t>'Udo feito como director gera* 
do Commarció a loduatrie a requisição dos 
aementee qiíe tifto du servir pura tal fím. 1^ 

^ íí^íl ^ ijij^;   '■''      '"■'■■ -■ ■■ 
EPHÉaEHlDES UUSICAE3 

ff f f 1$ ílné-^íuúho 
r-;-    - 1665,'!E?;ecúçaÒ\dà Miisa do Papa Mar ■- 
--■ -■ MliòdüP-lesirinã; era presençide'1'ioI*^ 

que para recompeosar o autor  nomeÍa-o 
compositor da capcUa  pontifioia.:—Roma, 

1832. Nascimento de  Maria  Uilanollo, 
violinists.—Savigliano. 

1854. Nascimento do composi^tor üra- 
-    metico Alfredo CataUni—Lucca.     ' 

187S. Frinieir» riiprea-ntaçao era Vien- 
na, no meio do maior entbuaiismo, da 
Aida de Vardi sob a direcção do autur. 

1878. PrimeifO concerto na sala doTru- 
cadero, em Periz,' dà òreh stra da Sçala, 
regida por Fraiiço, FacÉii.' '^      ■-.   '■_:'   '  > 

Tüflidè Junho .    j ■ ■; \ í ■ 

■ 17&S: Nascimenlo de Jusl» JeSo Fre- 
derico Dotzauer, violonceliite —Haisel- 
rietb; „    .   , 

180i. Nssciinento do Caetuno Corlicel- 
Ii,"t)ÍBniatftè'professor'-^ Bolonha 

1863 Morte da Luiz Felix ^Rossi com- 
positor de musica sacra e eacriptor—Tur 
lin. 

1883. MorlB de José Asolier, piapista.— 
Londres.     —■. /i^_;-'■■ i'■ ■■<■'- 

Em um concijrtodado pot Thalberg na 
salada AtwcreònficSocieli/, um lord ir- 
laudeznBo podendo obter um I'lga't ret*- 
rou-se muitoamofiiiado. Mas, nlo queren- 
do perdt-r o irazer de ouvir o grande 
pianista,'convidou-o à ir * sus caw depois 
do concerto. '■ . 

f., ThàlbBrg''8cèilou o convite B para. ahi 
, dirigio-BH find\>oc.ncerlo..,DapoÍB .da t<t 

executada algumas das SUHH melhori-s com- 
posições voltou-se e ficou estupoficto vau- 

--Soflue o acu andilorio tiaha  nugraentedo 
: considerável meute. Offeudido por esia ho. 

menagem pelo roenoB s ngular, Tbalberjf 
diípuniia-se à   ír-se embór»,   quando o 
mordomo do lord eáir gon Iba um bilhete 

/dè-bBnco^de:mU libraiaterliuas. ,:,' 
i; Comoi'er'i'de praver. Bcalmõii-se: a co- 

pS AÜVOGADOS.-Alfredo 'Anguslo da ítochi 
e JoiS ErarlslD Alves Ctüt,'lem o seu sicrinlorlo 
rua da Imperalrfi n.   3 ( íobrado) 

o p:V.';JüHN  NEAVEi inéillco, cifu" 
^lA') ü'part'irò, occLpu-oe cuní eape- 
ci:iti(lrt(Í6 d^is mok'Sties das senhoras. 
t'oíi'âffrtiÍs;"'tiá''Í2'ásJí"Boras. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da nuite. 
/;:_ituiluu.su:i-r.,SBÍ'l'incii» o  escriplorio 
'Üaia «iTÚii 'doPiiuuipe n. 14. sobrado 

■..(.."í   .'i •'■ -■'•■■■"        ' 

.I.L  5 Al í 

HISDICO — DB,   EULALtO   Dl   COSTA 

CABTALKO. — KU&   ÜIRE1T&   K.   'il-    COK 
SUtTiS I>ÀS 2.1*9 ITHOROS. DA  \T1BÍ)B, Oil- 
'KÍÓO^   A-qiUAtQURRl'Hoai'i!     '{[i^;    \ ^ 

^ ODR; BE^TO GUIMARÃES mudou o 
seu gaeineto de cirurgia dentaria para 
a rua de S. Bento sobrado □. 60 em 
freuteao Grande Hotel. Batrada pela 
rua do' Oómmeroio. 25 -15 

■ín ■"'(■■"' ■>t '■''■). 

DR: JdAQtlH- PRDROrinedioo, operador 
Q pkrtein, rua de S, Bento n. oB. 
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DP ordem dn ilirecloria desta cõm 
panliía, coinm< riico aos srs. accionis 
ms q'us.resolvii'.rse^fttzef a lO'.eiillima 
cheEUada de capitães ha rnz'ao de 10 o/* 
01) SOJSOOO por acção ; ccnvido-os, por 
tanto, a realizarem as -uas entradas; da 
n a 27 'B Julho [iroximo futuro das 
11 horas da ;> auhã ãs 2 da tarde,' DO 
escriptorio de Companhia Bragnntina 
ou na Caixa Filial do B.õco do Brazil 
em S. Paulo. ■' 

Escriptoiio da Companhia da PstraC 
dn de ferro .BmíraTitina, Bragança 18 
de Junho de ISSt, lleoriq le Aniiand». 
secretario. 6-1 

■tr í,-;-.. 

ATTENCÃO 
Vende-se um bonito terraoo de II 

braças de frente por 30 de fundo, na 
rua do Conselheiro Nebias, com os 
bonds da Santa Cecilia psaaando ao 
pé. A iratar com Fránci.ca Pires nu 
mesma rua n. 20. 10—I 

EDITAES 
-.■:. 

conBEio 
CoDducçâo do malas 

- Não teodo a adiuinistraçlt i recebido 
pr<ipostas para a coiidiiçâo de nfalas 
áa linhii de Minas ejOoyaz, chama  de 
novo coucurVi^ntes aceitando propostas 
ató o dia 10, de J;ilho proximo. 

O itinerário será do Furto do Ferreis 
a até Franca passando porS. Sim&o, 

Entre F(ioa:e Batáúea,- do^éi^viagens, 
sendo seis com as. malas, de Hiiias e 
Goyaz e seis somente com as das res 
jio tivas agencias. 

I ;AdmÍnÍ3tt'àçãò" dò - correio de S. 
Pauloi 17 de junho de-1891.—O adini- 
MÍstrador, Joií Francisco Soares. 3—1 

Loteria da corle 
Dois meios bilhotes da grande lote' 

ria perteuce au sr. Autoiiiu Luiz Cur* 
rera, dando interesso aos abaixo os- 
si^nndos, m pa-tesiguaes —Francisco 
Piui.o Madureiro, a sua irmã Idaliua 
Pinto Madureiro e a Anna da Silva 
Netto, ãlha de José Antonio Netto, o 
qual fica como depositário dos núme- 
ros 4r)0J15e 063;806. 

BanaFunda 18 de  Junho de  1881 

-si 

|í    íi   ■    ._ ''Avia* Q,     . 

HQAÜBNIO DOS JUROS BiS QUANTIAS   SUB3- 
''CBIÍTAS PÁRA Ó' EIIPBESTIUO'ÜACiÒNAL 

Pelatbesouraàa do fazaiida da pro- 
víncia ee faz, publico, para eonheci- 
inenio dos interessados que. estando 
proximo o dia 30 do corrente m z em 
que se vencem os juros das quantias 
aúbseríptas par» o empréstimo nacio- 
nal, e correspondente ao act-ial trimes- 
tre de Abril a Junho, devem ua subs- 
oiptoros do dito empréstimo, com an 
tecedencia.deoito dias. na férm-i das 
inslrücções. de 19 de Julho ddlS79, 
ápreselltarçiii" os respectivos coupons 
para os psganientos, que deverão ^er 
realiiados na' primeira quinzena do 
proximo f:tu;omea. . 

Thesuuraría de fazenda àéS- PA'IIO. 
17 de Junho de' 188t.—O encarregado 
doexpedienta^ Jaeinlho íeopottino da 
Silva. 3-1 

ilerÜdò ijelebi'e pianista. 

S rtrt   i.'. V*": 

■.-..( 

J;^^ 

OAÍSA   ECONÔMICA B  MONTE   DO 

■'.: Onoviniéntado 'dia1.8de''Jnoha~.foi o 
'•ajainte'^:--,-''í- "^  -i:,- '\^\--'-...-,l.^X~^- 

jí^í^íj "   íL^êAIXA imçesoíacA-""ijj.^.-°^   ; 

W» JS  E 
iSRO 

•    Õeinprefitimoa aobrt-p»-. 
' -■    nV'W ...'••. • ■••'•'■'•'■'■ •' 
*' 3rMgát« -dè paohAvr.... 

^446*000 
919000 

,„.  CooialtM d«l:ésS.:^  ^,_- 
^'i    :     - BiptctaUdâdii : moleátiM, d«!i Cito- 
[íg;=i.i~ V     inago, figiidòjt IOWíUD p 

,.De ordem da câmara muu'cipal da 
capital e paru cumprimento do artigo 
ie lei, faço publico, q-'e foi por mim 
appreheiidido e mandado recolher 
deposito, por ipfracção do --.rt. 73, na 
freguezia de Santa Iphigenia, o auimal 
seguinte : 
. .Um oavallõ, do meio, preto, calça 
do três pés de branco, como uma es- 
treita branca, pequena, na testa, fer 
rado dos quatro pés á ingleza. appr^- 
hendido por infracçSo do art. supra 
citudo 

Chamo, poii, quem 'com direito ao 
mesmo ee julg'ie a vir, no prazo de 
trrs <iias, a contar da presente ''ata, 
recl8mal-o,pa?aR4>i a muHa ve 5JEO00 
o mais cespezas de deposito. 

S. Paulo, IS de Junho de 1881.— 
Alfredo de Azevedo, fiscal de Santa 
Ipbigeai* e ConsoLção. ,3—3 

Direito deS.' 
Deorden» dó éxm.- sr. conselbeiro 

director doutor Vicente Pires daMotta, 
faço publico que acha-se aberta nesta 
gacrutaria, com opraio de seis mtizes 
a coutar desta data ainsCMpçàopa-a o 
çoocurto ao iiigar de lente substituto 
:yagó peril <nÍMneaç^Vdò co^aelbei'o 
Séitlos LVonóie: deiiC^rvilLbol^piira lente 

ieexetR'io;'Atíãíré Diu^ds Ag'iiiar. 

-^-j/^ :í:{ ^;.;-.^'A*■«• J.;í;>-\V.^-.V :,v: ■ !• 

' C6BR1)IÇ* AHIÓATBL DB IHTOVrOB 

'■■Pelríheworiií» dífaieídéSa pw 
víãci* lé f« pòljlico^qoé. éa* :proro- 
gâó-^lité SLdCQéuinJbríi^ds ^eprreate 
an'oo^^o prazo^pircRtcõbnoça^ ami- 
Éá«elf dii impòitíii reUUiro> ftof.exer- 
■mnáê UTOálWlVlCT»"a 1830. 

' thflwaraHÃ^-dá^faieaãá'daS.' Pauloj 
14 d« Junho de 1831r>.0 eicripturario 
do expeiientCi laántíio LMfotiino da 

Jfii i ;..r-' 
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DOAFAMADO 

■ .:■, ^: 

::-/.'/:"'/■' 

■^^^^^5: 

.■?:'" VS-" 
altamente ctohecídas por seus.niái^àyJlKbsos'^ coostáur 

V  ;; ^ . $ALSAPAfl^KÍLHA É €ARÒBA V   f 
V:  y ornais enérgico depurativo do sanj^e:^^;;,.^ 

■r--^; 

O melhor tonicoi^rôçonstiluiíiie^Dlie^ ■ '.4- 
Xarope áeJaBáiaciriirCeipost».^.' -^i ' -'      : 

maravilhoso peitoral para todóipéiiacoinmodoBdoípeito^ 

Vinho Tônico, composto com Ltcto phoiphato de Cal e Ferro, Coct, CM : 
caa de Laranjas Amargas e Quina : o miis heróica. m^diORmeotO para M mor - 
leatias do peito, estômago e debilidadesgeraei. ';'^"V; '■:.•■■ 

Pílulas de Enoal^fpi^^ 
Aemedio effieaz nks febres intermitentes^  oiiMzHt ^^: 

4* Tenda BIS caias des uicei depositaniÉ iMta 

Lebre, IrmSo A Éá 

■ ■ , ;,-, 

'i^C^- ■m 

Attencas 
Brsz Stabilito, tendo de se retirar 

temporariamente pars a Italia, declara 
que nKo é devedor á pessoa alguma, 
entretanto se alguém se julgar S«J cre 
dor apresente suss contps fc rua da S. 
Bento n. 95 que será pago se forem 
ellaaiegaei. 

S. Paulo, I7de Junho de  '881.3-3 

Mm fbgída 
Fugiu do abaixo aeaigaado a escraTa 

Fanátina,'cãr preta, IS-.anooa de ida- 
de, bèigoi gronòs, falta de dentei oi 
frente/ oabelloa espenoi. Quem a ap> 
p'ohender e entregar a rua da. Hodca 

: Í88 (chácara) seri grMificado. 
VHfuitti iitfoMfo Otu:' 8-t 

quints, e dom,' 

8urpreza!!! 
BREVEMENTE 

RuadeS.BentnN. 74 
io-« 

TiieatroS.ké 
F     J     ' 

GENEROSAMENTE CONCEDIDO PBLO 
íLLM.  SR. DR. ANTONIO PSADO 

Doningo, 19 de Junho de 1881 
üspeetaeulo eitraordlnarto 

DADOPBLO 

! Orupo filodramatico do Circo Operário 
italiano 

Com o generoso  concurso do 
exímio  professor 

se. EDUARDO POMS 
Sendo o producto appllcado a fiisr seguir pira 

Napolet, aflm de',apertei;oar-ie ni'pintura, 
o esperançoso moco paulista 

Julio Portugal 
Honrado com' a presença de s,  ex. o sr. 

presidente da proviucia, 

PROGRAMMA 

1.° A representação da  comedia em 3 
actos, traducção, do fraocez : 

MICHELIPERRIN 
E. 3.* Depois do primeiro acto,   osr. 

Puns cantará um escolhido romance. 
3.*Stgue>aea brilhante comedia, em 

um acto, original italiano de G. Miner' 
vini : 

Ml sono eogasnato 1 
(E^GAISEI-MGj 

4.* Finalisari o espectaculo eco a 
grande iria, pára bnrytono : 

Mamnia .A. .ata 
da epsra-LE CÒNVENIBNZB TEATRA- 
LI, ae Oonizzettí. 

'_■"       Começariia 8 bqraa. 

' PREÇOSpa ENTRADAS 

Camsiot?8 de I .* « 2.* ordea 
Ditos de 8.> ordem        iv-l. 
Cadéirasda 1 ' C1B««'. ' ■^'"'-Z'- 
Oitas de 3,'classe  _>■ 
Entradas geraes'.   r.,;-^'j^^~:y:^ 

20^000 
.    62&O0O 
..' 2j(^ooo 

14D000 
^ ■ OfiOO 

Tanto a Gommissfto como o gropo doB 
amadores, emq<iaoto esperam ser bonra- 
doa pelo illustrado publica desta brioM eai 
piul, canfiam, ao mesmo tampo, oa aaa 
genaroaidade, e pedem a valiosa proteecio 
para eateacto tão bumanitario^e agrada* 
cem dtade já. 

Os bilhetea acham*» à renda, por «■- 
pNlal obaaqoIo/aiB eaaa do ar. Jnlu Mar- 
tin, • Conitaata Del Blanea, fc rãa da 8. 
Banto, S3, a no dia do aipaetaculo, oa-bi- 
lheteria do tbaatto, depoia de meú ^ 

16-6; 
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Alugão-seas casas seguintes 
Uma chácara no bairro da Lai com 

bons oommodoB para fanilia, água e 
gai, ^ 

Um sobrado no Paredão' do íiqgca 
com boDfl commodoa para'famllia e pa- 
vimento térreo para aei^ócíot com gft 
em toda a casa. ' 

Uma casa a ruá de Santo, Amaro com 
bons coDimodoàparà .faniiliae gr«ade 
quintal com água, 

Para tratar com o proprietário i róa 
No»a de 3. Jojó D. «8.      (alt.)    «M? 

. i\ --. . 

ií! 

A'ULWiHOM 
Vi. 

Por deípachoi de IS do oorrante fo' 
ram agraciadoa : com titulo de barão : 
de Gurarema, Litis de Souta Brevet, e 
de lumarandiba, Joaquim Vidal I«ita.. 
Ribeiro.-.   ."^.■^.■:-::■; .-A; ■:; ^o L^^VI:-^;;."" 

Porani também agraciadoa com ha* ' 
bitOB de diversaa ordens muitoa cidã-. 
dãos da província de Hioat. 

' '■i--'/.-:A 

'■■,\_^: %;-■}>'í' : .:'-■', 

"...   'A . 

Par decreto de 11 de corieate foi 
promulgada adeclüraçio.eatre ò ba> 
zite á Dinámarci para prótaèçto dai' 
marcas e dòcómmerólõ.,  ..•-...w.-   ^ 

tBLBfl&AHHAS 
/-■(-.-■AftW^S^: 

.-'...-■.■■ 

in.   ■   ■     ■ ■  ■ ■_-;■ ■ :-■ Paria, 16.da Junho. 

A canárá dói dBpotâdoã .eomiçen ■ - 
discaufto  d*'araamaátó gtnl'pan • 
exeíeioiò;de waitfissa;":";;. ;^,-:-„;.; 

-Arfelí:l*afJònhÍ^^'-'^íV''^;;-/;>v ■■"".: 

A tribti doe Dagbeakti aÍM-íiãiu ft.- 
proTlBdk Mie lado d« aM floa • ■»•' 
Tlnd* dt Oraa* • qna H (toht laaniU 
doeootra oafruieMB,'fol açniilna-: 
Béãu batida per aétNi ft^m^^ ■il^il. 

^^•^.■.V;;SÍ^=;íJ;?í^^^^ «w-V-:/ít----:^^:i^í:^;pí,-.g^a: r-.-:-v^-fémi'kÂtAA:1ÍiM\'-^-%   Iheteria do thaatio, depoia.dgaeúdtt.-'  )»Ai^'-y^^^^.^<^^:'-,:^f^^-.;:^^-^^:[^k 
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^ <■: '.. ■ ■ ArinazeDi de couros de toas as qualidades 

i \: L '-J nj::: ■'j - '■ 

m^-^ M m^h CAPELLâ & Ü a 

M     RUA OIEEITA      44 
Sola» 

SoU   de S. Paulo pRta sapateiro. 
». de SiDtoi ,   : ■     >   ■ 
» ' do Rio Gntida M ■ 
a   do Rio Granda pura cjrresiro. 

■ . »  do lerlãa, tm bruto. 
»'dõ ictlSò, grozadís. 
»   da gerlSo, preta. 
»   dq> i^rtio, eograiada.'     : 
M   mTetaaiat, -DEciaDal e esttaagclfi. 

.^ p ,,. ,., .... PeUes . -.;■ 
Caroelras braoM, capas, 1.' e 2.' 

.  1     braccai, espichadas, !.■ e 2.' 
n     brancas, xadrez. 

.» .   do .cures Ns.. I e 2. 
■ env'Tdizadai. 
«     pretas da  lustro, francezaa. 

Poilicas brancas 
Bezerros prelos. Surer, de 6 a 12 k.. 

»    traocot, ióem. ... 
> brancos, diversof fabricantes. 
11     enverniíados. 
> acamurçadas, para capas dn selüns. 

CordDTüea rapoiados, legítimos. 
■ rapoiadoa. falses. 
■ IraDCezes,  1.* e 2.*    . 

Camurças oinarètlis . 
<      cdr dé tijollo e de cinza. 

Pellea de cabra com cahellu. 
»  de porco, francezas. 
■   de Ceado parabolas, 

Couros envcrnizados, da BUSSíH, legitimo}. 
Vaqaeias brancas «.pretas. 

Alipadoa brancos,  com e sem (lAr, de Campos e 
Rio Grande. 

Fios e tecidos 
Fio branco N. 4, 

B   branco, torcido, N. Q. 
u   branco o de iodos as côrca, N. 20 e mais fino. 

Barbanie em pyrroles. 
Li nil ai de cdres, pm mcadJnhat. 
CreguellHs para forros, 

j Aleodão fclpiido para siiador. 
Cadargos para botinas c bolas,' padrCts muito va- 

j       riados. .' 
.Elástico de seda. 

»    . de seda, Smor. 
o      de linlio, Suier. 

»       feipndn. 
D       de i-Òriís. 
li       de algoiião prvlo. i 

Ferragens 
Completo snrlfmcnto d^^ ilvellas do t^dos os ta- 

manhos, fk^itios II qualidades: 
Taclias amerinimas'. 
iVIolas pB'ii suUiiis. 
Hotaes e frisos para acllins. 
Guarníi^ões de rntial i<ara arrelos de cãrro. 

u        pretas, idem. 

Selliiis 

Uraii especial para arrcioa de carros. 

I üellíns para moniaria do Benhoia, nacionaes o in- 
I        BICZGS, de diversas qun!iilade°. 

Ditos  paia niniitnrln de  booiem, piilonle  o incío 
I       paiente, nacionaes o inglezcs. 

. Ditos para munlnria da menino e inenioa. 

Grande Eortimeoto'do sallas  lisas, a bordada 
para montaria do bomsm e de menino. 

Diversos artigos 

Armações para seilins 
Grande sortimenlo düslo artigo. 
Cfibnçndfls e rédeas iDaloms, do solaj 

u » u       de linho. 
Ldros, rabiclios c siliias ingkvos. 

o » »    nacionaes. 
Mnnlas de guariba: 

n de sole, com debrum. 
n de soln, srm debrom. 
D     do Kio Grande. 
j>     de feltro para sailim  e silhão, bonitos pa- 

I       drilas. 
1'ellegos prelos. 

u     de cbres, 
liaixeiros de todas os qualidades, de lã e aTeodêo. 
Malna para viagem, prdas e brancas, de 4S, 5U e. 

S5 cntimetros, diversos fellioa e quelidndes. 
Barrigoeiras de cuTda, ingleza^. 

n du cordii. nacionaes, 
Covori illios de linlio, portMguezes. 

■ do linlio, Irancezes. 
Caçambas de ini>tal branco, legitimas. 

>       dn melei gnlveniaadãs, 
CUicotcg doUlo Grande, dedilTerenles qualidades. 

•       iiiglfzcs, de dilTerenles qualidades. 
Oleadua in|>leze3 para Ibrrar salas, eacãdai o cor- 

redorns, 
|.Ditos ingleies paia mesas, muito lindoa padiões e 
1  _     divorsas larjiuras. .    . 
Tuiiüie «velludaiio e do risso para forrar gains. 
Tiunsparfnii's dn palhinha patajánella. - 

Sobretudos c cafoui's impermeáveis para viagema 

Penha de França 
•?'í| 

•§e 
Nesta ffegnezia alugam se casas for- uma casa para pequena família estran-    ■: 

railaü   aseoallindns.  com  mobílias ou geira, ein lugar perto da cidade. \'' 
seiij ellHs.Pa'a tratar com oOuiuiaiãee. i    Quem tiver queira deixar carta á riia   '' 

(iiiii d. s. uiri d. n.) - 10—6 deS. Bento D. 57. ' 3_3~'; . 

^^^ ->■/*'. 

Companhia J) f il||| c | 
DotheatrflLÚCraDA;DAÉÈÍÉ: ; 

.,f!í;''i:i 

Dirigida pelo artista 

FUBTADÜ   üOlLto 
■•, ik ■', 

Complet-P sortixnento   de   ferramentéts 

■■■•.* íít   >■■■ 

U.U 

PARA -. v':i ?■. .■*. 

COliill 
Além dos artigos acima encontra-se muitos ouiros que,  por swlinfi- 

nidadç, évJmpossiyel mencional-os. ;:.%.''"' 
;»  w.-  Vi 

%   i.^ '''ir 

);.-.íSi'vj 

;:íílí;:?1;.'^' =:" S.  PAULO -.(:•• 

k?   ■ W 

6'e Dom 
- 10-a 

;.-:.'•■-. .^ri> 

HOJE     HOJE 
Domingo, 19 d.é Junho 

• -■■   TJUTimA. <;■ _; ■-. ■.. 
representação da magnilica peça em 5 actos de 

PAUL  FERRÍÊR 
■ .^. 

Tradncçaofle 

Furtado CoMho 

OBprincip^'3 papeis são deaeinpeabados paios- arlistag FURTADO COEI.IIO 
e LUCINDA FUHTAUO COSLHO." ■ 

■■;.■■'■ .-. ,-i-.;..;     - ,;,.i,\ 

Tomam iiçualmenta pa^te os artistas Martins, A.   MésqtiUa,  e as sras. dd. 
Adelaide Pereira, Igittezaomcae,Bertha. 

TeiiDÍnaoespectaoulo ci)m aespirituosaepmedtá .em i aeto : .\, 

Mipm 
Pelos artistas Uartins, Ferreira, Uesquíta, Cai-los, eas flra8;|dd.CIalrvilla, 

Adelaide Perflirn, Ignes Comes e Elisa.--''- ■  ' ■ .-!■'.■: 

?■ JíApaAÇAU A  YAPÜR 
o pnqnete m vapsr 

Rio Grande 
Commanaanla a capitão de Fragata   J. U 

Mello e AlTim. , ,,.,„   ',.-..,■ 
h.^-.^^ptnáoán poí(ó«do'aõi;iÜhifé EO dia 87 

do eorrenia ao maio-dia para o 

Uio de janeiro    ! 

CemmBDdant«ol,* tenento B. àn Prado Sei- 
laa. 

.   Sabtrine   dia SS do cerreDle, aa 2 hpras 
da'tarde para. :i.jj, ■    ■■"-■;..■■""""'.: J .' 
Caiiaiila, ...-''"---.■■■■■^'.rí.v-,. ■.-->   !'■. 

Escravo liigído { Mígí||| 
AcTie.ae fugido desde.o,dia 3 de Mar- 

ço próximo passado oèscravo de nome 
Joaquim, de nação CODBO, idude 61' 
linuos mais ou. menos, côr pieta.. olhos. 
giandes, bens d ntes, bastante btixo, 
tendo o dedo grande da mso direit», 
mutilado. 

E* cosmbeiro, diligente'e prestadío. 
tem modos humildes e atirahentea, 
masé dado ao vicio da embriaguez. 

Gratifica-se convenientctiiente á quem 
o apfire>iende.- e Iev«'r & cháca a do 
Paçiiemiiú -leCimn. 6   3 

.,  1 --,■■■,   . ■■ ■-- ■:--'   ----A -■-■ ■■:>: ':'-HlO-GRA«M;.-r--j,,T ;._-, 
'.;r":   '..^:'l..i^i.:.-...J.^.'...:.VV.tna     .].-:     "i   i-}. 

:■;■■:        " ■■..■;:':°..^.^^:^'^'rr.*-f'.''.---  V'PoBToiAiioai.E 

■-.....■ ReaaMeama^s p*a«fsÍK»."í..■-■;-r.-...-...-;, 
.'. '.Ttata-(tcom oaceata' " i . 

- ■JO*0;A..PBttBlRA DOS SANTOS   7 
,. ■ -'íu* »iNTa í OITO Dl eCTiiiiBHa N. 36 (ANTíOA 

.■■•.■!íJf.Íinr'JÍ*'>ri^-i'-J!>'*——"=';^ i-^'"-:.;■.■.'. ."i ; 

'^'^/flií<^<í^'^^7?r'!*í"'***"« *» *»íT*nU, qua'qu»D- 
■ ■';.-^'-Í^«í*^í?»"«Vi»l«-«'«i*a»ár.-'^ .^r 

1»: 
.i^ã-^-"- 

UXfflMS 

CüahWMBi.ayts 

^1  lOVADASaJI 

t wMii—aa ■ ■ Hai am I 

,0 formicida Capanemá ã áúiiiça pre- 
paração effiuaz DU eztincçao detBoter* 
n.vel praga. Muito cuidado com as fal- 
sificações. '    "' . 
..Unicamente em casa de !-.t- 

Peixoto, Eitella e Cpmp. 

qoatro caotòs 
HOnclRA PINHO £ COM *. 

39-RÜA HE S. BENTO-i9 
30-12 

:í 

-   ■-:   ■"-■ ■■ ■-■:■,. ■■ í.i!.. 

■W:ywmmtW-'^^^ 4. 
Camarotes de 1' e 3* ordem>.. 
Ditos de3* ordem ;'•'..•, .6Í00(IV 

^m 
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r--" 

i"..: 
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'■ -''Sfiasfi. m iriíkiíw 
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OS AbVÔGAOÔS 
"í    - - 

l'rír.:jó:é(ie Souza  Quéi.;' 
rozi'AiiUiiiio Goiiiea Pinhéi-- 
ro Machado tem o seu ea^ r; 
criptorjo a run do   Ouvidoir, 

EnoarregainVe dé causa's/- 
: eiveis, cViihíiiaeste conimeri ' 
■ .ciaes.y.-.,-./ ■;."-"■■.■■-s-:../,.,  >,-í/- 

.   .DssIOe 1/2 fts3 da tarde..: 

ak 

:,y..d:: ;;.-^>;v; J9>;%firiMÍb!rifl^i^ neaú j:id«deU ^|V '^í'!UilllitlFttf'Ul 
^.í-^^í^i;:-í?^^-twT.M"»íd«8í'Bfe«^c^y'.'co*imtrctal '*" - ~ -VítfiflLUEíUijUJ. 

%■"?;,■■; --.4- ,-, Compram a.TeapemjiQcataudo e^» 
.-■■■.■.-.-■■-"-■■- ■V«*jflri-\'--.-i .^-v-'v   -- ■ "'-^■'^'^;V; ;-,. 

I'.'^i'i',;, :.;■ í---:ií-F,, 

l^'Os Wbatxb-aiaignáâòr dèêlaram' que 
▼eBdeYainrío'».- BenW^'MO'nteiroeui- 
mariwíoííiénnejjStíò BÍtór,'i'.roa'de^^S. 
Bênttí;D*:81,vliVre)d«:toda'm-Vç«poDsa 
b1lidtdnVV'á1éóemtiver'y-^á^K^^^ 
ma reclabaeto o íteánómtó'-Sé .iO 

t" "Amarci.-i^idenciíi de Moriíea.   An- 
tonia Fráiíciscã de Paula  BastuS' 

: e Domingos Bnstos, ilo intdio da 
alma. apradect^m   a.todas  as pessoja'^ 
qae se dignaram acompanhar os restos 
mbrtaes de^suasemprechoradaeap'sa,: 
mãe e-sogra; e de noTolhes ro^mjo- 
caridozo obsBqtiio ie assistirem a mista 
do aetimo. dia  que ae ba decelebrãr 
oa ,^ç'rêja'''dè'Salíta^lphigébiá,. te ç'B' 
féírà-Sl docfti^rente, lis.S horaada.mar. 
nh^ ; p^tv qof àMBifiijàT- le .:co[]fe£iaih.T 
etáfiftméDtB^-rffatóii.-ií;?-'?';*'-'?""-.""' 

.. Pre'ciiá;i^»';dé^nrãa'profeiíórft'd«'[iia^ 
Dò''pa'S,ii^má .fãzcDldá''dó .'fotsrjof Vd^^ 

Cadeiras de I'classe........-.'-   8S0CO- '   ': - , ..   ■«'^ *'' 
Ditas.de.Z'.classe.' ■...■;,.■.   HÍ^Qkl' \^:'--',hu,>:'-f * 
Entrada geral,..;.:^».;...i>.viV^f;■^^SMja.í>,i■;,J^ .    , 

, ■■-,■■■". ■■—^^-Tr^'^^''^''"M^-'4'^.'f'''y%#^:^j; t    '■■'- 

■'■■■■ 'à^ Xrt GiíÃ" '-i^pSi'a; ■:' ..^■ 
Ossrs.assignantes, podem procurar os seus bilhijtesalé ao tneío dia; >»• 

sada essa hora ypndouM;.,  .^^:yj^^^.na:-;__^::Z,'i^-f^^^.^^^^^ . 

^; 8,í Réòitáxié assigiíatupa^ t íÜ 
■'■'■     ■■/'''■■    ■■  ■■-^■^'r-:-:.   :.■;■■.;;..■,   ;,.;     >^^:■-^^    'H  ik-Á.:'^'<.■■-■. /^ ■ il^l'-'^-\:. -^ 

■. ■ Primara ^representação da inágaifiwptç» ^emS ictõiii^tradadòâo do iK      í^ 
dr.:Fe^telr»de■*»Bio.-:vv7V.^^•^;■í'^-;'-^^■^'ru^:i■-^,■.;■^^''\ .-. -y'-r--. " í-':''.^'- ■■   ■;% 

V,.rPílM->rti)|U:9«hia c «a^ ,....■; :'^ 

1>^:., doyCatntío.rulMuu» 


